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A ps?chotherapia

e o seu

papelnas ps?chone\Jroses

These apresentada á FacuLdade
de Medicina de Porto ALegre

no dia 30 de Novembro de 1916 e defendida no
dia 26 de Dezembro do mesmo anno pelo

Dr. Lauro de OLiveíra PimenteL
Natural do Estado do Pará

Filho legitimo de jayme de Oliveira Pi-
mentel e Maria Alvares Pimentel.

(ApproPtlda com distincção)

Si le médecin se donne Ia
peine de réfléchir, il arrillera
bientôt à se conllaincre qu'iI
ne pourra se bcrner, dans sa
pratique. aux seuls m0gens ph9"
siques et chimiques à sa dis-
position,

Dr. Dubois

:l.S:1.7

COM MISsão EXAlIUNADORA

Professores; - Olinto de Oliveira
(presidente), Victor de Britto, Aure-
lio Py, Fa.bio de Ba.rros e Luiz Masson
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- Lembro-me de ti, ó minha doce MãeI cheio do mais nobre orgu-
lho ç presentindo a extraordinaria alegria que te ha-de inundar a alma sau-
dosa, nesta grande hora da minha vida.

Devo-te o que sou; e á inegualavei Esposa do meu coração deve o

meu espirito as energias mais vivas com que cheguei finalmente ao apice
desta longa e afanosa luta em pról da realização do mais bello ideal com o

qual eu poderia sonhar.

f\' ti, pois, e á minha santa e mei~a Celina cabem as honras da vicia-

ria alcançada; á ella, pois, e á ti as bençãos deste incomparavel afleclo que
vos consagro.

- t1' memoria do meu Pae.
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Ao Exmo. Sr. General dr.

Olavo O. Barreto Vlanna, gra-
tidão,

Aos dr,;. Dias Campos e
Raymundo Vianna, respectiva.
mente professores de Therapeu-
tica e de Clinica neurologica e
noções de Psychiatria, homenagem

Aos meus amigos, particu-
larmente, aos drs. Lauro' Sodré,
A, Pinto da Rocha, Mario Totta,
Plinio da Costa Gama, Floren-
cio C. de Abreu Pereira, Leo-
nardo Trnda, Alberto de Souza,
Francisco José Alfonso de Car-
valho, Francisco Campos, Fran-
cisco de MalheiIOs, Ranl Totta e
Jonathas Borges Fortes.

Aos meus ,camaradas e ami-
gos do 10' Regimento.

Aos meus irmãos Hilarino,
José e -João e á l11emoria de
minha irmã.

Ao meu sogro e amigo Pe-
dro de Oliveira Furtado e Exma.
Esposa.

Aos meus parentes.

,.,
Aos meus collegas de tur-

ma, gratissima recordação.
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J:es idées sonf des forces!
A. Fouillée

Assumptas ha na sciencia da vida que, para serem estudadas

em um meia -tão. camplexa cama a nassa, requerem não. só uma

farte dóse de audacia cama tambem certa despreaccupaçãa de

quanta a critica inconsciente e destruidara engendra na afan de

pulverizar as mais lauvaveis esfarças das que d'elles se en-
cantam.

O que me fai dada escalher, para a realização. de um traba-

lha descalarida, que não. aspira mais da que a preenchimento. de

uma justa e tradicianal formalidade, além de ser escabraso. e vas-

tissima, é das que seduzem, sabremaneira, a quantas, haje, cam-

preendem a psychalagia normal da hamem cama cansequencia

de um estada perfeita de equilibria, absalutamente lagica e

cama a mais bella traducçãa da harmania funccianal das argãas

humanas, cansideradas, quer isaladamente, quer em canjuncta.

E' um assumpta nava para a mundo. medica ria-grandense ; e a

prava demanstrativa desta minha asserçãa reside na facto. de não.
haver em tada a Estada, ande a carpa mec.ica é numerasa e i11us-

J
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trado, um unico estabelecimento hospitalar no qual se pratique a
Psychotherapia, havendo, no emtauto, um numero infindavel de

psychonevroticos emtregues aos acasos de uma cura em familia.

Nos seus traços geraes, porém, a Psychotherapia é conheci-

da de todos os medicos porque é, talvez, tão antiga como a Me-
dicina e-quem o negará ?-porque surgiu no espirito humano com

esse mixto de hetéro e auto-suggestão que as religiões, com esse

zêlo encantador com que procnram consolar aos qne soffrem, cha-

maram poética e lindamente de esperança.

o que ha de moderno nesse processo de rehabilitação physi-

ca e psychica são os methodos a seguir, que derivam do modo

porque a sciencia da vida encara hoje a etiologia e a pathoge-

nia das psychonevroses.

Para BURLUREAUX,todavia, "não ésómente nas psychone-

vroses que o medico tem a felicidade de melhorar o estado pat1lO-

logico do seu cliente, agindo nelle sobre o elemento moral»;

sempre, em todas as doenças do corpo ou do espirito, a existencia

de profundas relações reciprocas entre o physico e o moral abre

á Psychotherapia a po~sibilidade de intervir efficazmente».

E de facto: com a pouca pratica que tenho da Medicina,

pois só agóra vou abrir os meus olhos curiosos até aqui offusca-
dos pelo seu explendor, e com esta pequena experiencia da vida

que me tem ensinado a não ir atraz da minha consciencia, mas,
a ser impellido por ella como acontecia com o celebre homem

que se chamou DAU)IESNIL, de quem aprendi essa lição magnifi-
ca, tenho, no emtanto, razões para ser inteiramente solidario com

as palavras do illustre professor do VaI de Grâce.

Em todas as situações humanas, sejam de ordem physica, sejam

de ordem moral, a Psychotherapia se exerce de uma decisi'la mar,eira,

---
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solucionando, as mais das vezes, os problemas extremamenteemba-

raçosos e complicados de uma existencia, enxertada de difficul-
dades de toda ordem e eivada de preconceitos pathologicos ar-

raigados.

"Xada é mais consolador para a grande maioria dos doenteS

do que a visita do seu medico assistente. E quando esse medico'

compreendendo o espirito humano-esse extraordinario e emara-

nhado labyrintho-procura cercar o enfermo de certo conforto

moral e, com a sua palavra autorizad~, leva-lhe um pouco des-

sa consolação que é a consequencia mais bel1a de um cultivado

instincto de fraternidade, as forças. psychicas que se estabelecem

entre um e outro são de tal ordem que, se o quadro clinico, pela

sua natureza, não soffre grandes modificações,' ao menos o po-

tencial da defeza organica parece augmentar de alguma maneira,

dando lugar a uma resistencia mais longa e, ás vezes, provei-

tosa.

Está claro que não pretendi descobrir na Psychotherapia a.

pedra philosophal; mas os meus esforços no sentido de demons-

trar o papel d'esse processo therapeutico n3.S psychonevroses são

derivados d'esta convicção em que me encontro em relação ao

homem, quer como typo essencialmente emotivo, quer como espi-
rito acentuadamente emocionave1.

Embóra sejam ainda insufficientes os meus conhecimentos

para abordar assumpto de tanta relevancia amo tão notc.velmen-

te a minha ideia que isso me empresta a necessaria coragem para

lhe dar vida e curso. E' de J. ?lIARIE GUYAU este pensamento:

Quando uma ideia é concebida com força tende a tomar traços,

uma feição, uma voz, nossos ouvidos acreditaIT~ ouvir, nossos

olhos sllppõem vêr tudo quanto sente o nosso coração.»

lU
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Para fazer um estudo methódico do assumpto que me propuz

tratar, dividi a presente obra em cinco capituios, afóra as con-

clusões e as observações que apparecem no fim do volume.

N'esses capitulos o leitor encontrará um breve apanhado geral

das psychonevroses e da Psychotherapia, acompanhado de um es-

tudo analytico d'esses estados psychicos e dos methodos empre-

gados no seu tratamento.
Para ampliar o meu trabalho e mesmo para completal-o pro.

curei abordar o interessantissimo assumpto da reeducação psy-

chica e destinei o quinto capitulo ao estudo do isolamento como

medida prophylatica e como recurso indispensavel ao methodo

persuasi vo.

Não tive, todavia, a intenção de exhibir conhecimentos, nem
moveu a mmha consciencia o intuito de copiar servilmente o que

ensinam os grandes mestres da Neurobiologia. Esforcei-me de modo.

extraordinario por construir alguma cousa que estivesse á altura

dos conhecimentos que recebi n'esta Faculdade. Foi por isso, tal.

vez, que concentrei o meu espirito sobre determinado ponto de

onde me fosse possivel contemplar tudo quanto de pathologico e

de malsão a vida nos revéla, quando considerada atravez do ka-

leidoscópio das emoções ht1manas.

"
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